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Introdução: Este trabalho tem como principal tema a saúde mental, sendo 
assim do profissional de saúde(enfermeiro), do estudante de saúde e do 
paciente que se encontra a mercê dos cuidados prestados dos profissionais 
que ali trabalham. A saúde mental atualmente se encontra em alta como um 
dos principais problemas vistos na sociedade. A OMS afirma que não existe 
definição “oficial” de saúde mental, segundo os mesmos “é relativo de 
sociedade para sociedade a questão mental”. A saúde mental é um importante 
fator que possibilita o ajuste necessário para lidar com as emoções positivas e 
negativas. Ninguém está isento de ter a saúde mental afetada, pois a rotina 
acelerada exigida pela vida profissional faz com que muitos deixem de lado o 
bem-estar emocional e psíquico (MARTINS,2008). Quando os distúrbios 
atrapalham a rotina, porém, é preciso buscar ajuda, quando não o feito pode 
levar o indivíduo a desenvolver um “transtorno mental”, tais como ansiedade, 
bipolaridade etc. O transtorno mental é a modificação no dia a dia que podem 
afetar humor, raciocínio e comportamento prejudicando assim a saúde mental 
do indivíduo, sendo assim, muitas sociedades oferecem os cuidados para esse 
mal do século e outros simplesmente não oferecem o devido suporte ou por 
problemas financeiros ou por acreditarem que não vale a pena investir em algo 
que aos olhos não é visto com tanta convicção. Alguns dos transtornos mentais 
mais comuns entre a população são a depressão, que é caracterizada pela 
sensação de tristeza constante e desmotivação profunda, a ansiedade que é a 
constante sensação de preocupação antecipada, o TOC (Transtorno Obsessivo 
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Compulsivo) é caracterizado por pensamentos e medos específicos, os quais 
levam a ter um comportamento compulsivo em relação a isso, e o Estresse 
Pós-Traumático que se caracteriza pelo trauma vivido em que houve ameaça a 
vida ou integridade física, tendo assim vários flashbacks da situação passada 
em seu dia a dia. A saúde Mental do profissional de saúde (enfermagem),tem o 
estresse diário aliado ao ambiente hospitalar indiscutivelmente o que contribui 
para o seu esgotamento profissional, físico e mental, já que o cenário é 
caracterizado pela convivência frequente do profissional com o sofrimento 
físico e emocional de pacientes no seu turno de trabalho. Algumas das causas 
do esgotamento do profissional são: a sobrecarga de atividades no turno de 
trabalho; as jornadas de trabalho em cenários diferentes, com pouco ou 
nenhum intervalo para descanso; a angústia gerada no indivíduo causada pela 
ambiguidade de prioridades; o nível de autoridade e de autonomia para 
execução de suas tarefas etc. A Saúde Mental do paciente na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) é algo bem frágil de se lidar já que é prestado cuidados 
aos pacientes que apresentam instabilidade clínica grave, através da atenção 
constante e especializada. Desse modo o ambiente frequentemente é avaliado 
como altamente estressante tanto pelos pacientes e seus familiares, quanto 
pela equipe de saúde que atua na unidade. Os pacientes de UTIs acabam se 
expondo á circunstâncias estressoras emocionalmente, o que acarreta a 
prevalência de apatia, angústia, medo da morte e sofrimento psicológico. 
Desse modo, “Podem surgir neste contexto transtornos mentais tais como: 
transtornos de ajustamento, ansiedade, depressão, reações agudas ao 
estresse” (LUCCHESI, et al. p.21. 2008). Saúde Mental do estudante da área 
da saúde está sujeita a sentimentos fortes e contraditórios, sendo relacionado 
ao stress ocupacional dos estágios e faculdade (FUREGATO, et al. 2008). A 
Enfermagem é um campo de atuação estressante e por isso os profissionais 
dessa área podem desenvolver algumas patologias durante a formação 
acadêmica. Como por exemplo, a depressão que está presente entre 
estudantes de enfermagem. Além do estado emocional caracterizado da 
depressão, o estudante deprimido percebe problemas com sua saúde física 
embora não os relacione a essa condição.(FUREGATO, et al. 2008) 

O percurso teórico realizado para o presente estudo utilizou a base de dados 
Scielo, a base é destinada para professores, acadêmicos e pessoas 
interessadas em várias áreas diversificadas estudantis. Para o mesmo foram 
realizadas quatro buscas com diferentes descritores acessados no dia vinte e 
nove (29) de maio de 2019. O primeiro descritor a ser analisado foi o termo 
ansiedade & transtorno que ao todo levantou-se um total de 41 artigos, sendo 
utilizado 1 artigo referente ao tema. O segundo descritor foi o termo TPT 
(Transtorno pós-traumático) que resultou 45 artigos, os quais somente 1 foi 
utilizado. O terceiro descritor foi o termo saúde mental & enfermeiro, resultando 
num total de 44 artigos, os quais somente 1 artigo foi utilizado. O quarto 
descritor foi saúde mental & estudante, resultando 17 artigos, os quais 1 foi 
utilizado para a pesquisa. Quanto aos outros artigos/informações que são 
referenciados ao final deste trabalho é correto afirmar que foram pesquisados 
no Google Acadêmico, sendo esta uma ferramenta que apresenta artigos já 
publicados em outros periódicos como a USP, BVS e PEPSCI. 

Com a conclusão deste trabalho é possível ver que a saúde mental é algo que 
deve assim como a física, ela é uma parte integrante e complementar à 



manutenção das funções orgânicas do indivíduo. O bom estado mental confere 
ao homem o amplo exercício de seus direitos sociais e de cidadania. Assegura 
ainda as condições de interação social para uma convivência familiar mais 
harmônica e segura (MARTINS, 2008). As pessoas que vivem em meio ao 
sistema de saúde, seja esta, profissional, estudantil ou paciente em uma ala 
para os cuidados, todos os lados acabam que por sofrer de alguma forma com 
a pressão, o emocional e várias outras maneiras de se submeter a muitos 
pontos críticos que se tornam rotina no dia a dia e que pode acarretar a muitos 
problemas sendo eles transtornos ou patologias que se fazem quase 
imperceptíveis aos nossos olhos. 
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